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A vitória do 
bilionário tem um 

valor simbólico, 
acima de tudo. 

Mostra uma 
tendência mundial 
de votos naqueles 

que se desvinculam 
da política. INDICADORES ECONÔMICOS
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EXPEDIENTE

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,21 3,21

Dólar Turismo 3,15 3,35

Euro 3,51 3,51

Libra 3,99 3,99

Peso Argentino 0,21 0,21

Yen Jap. 0,03 0,03

ÍNDICE MÊS
ÍNDICE 

MÊS (%)

ACUMU-
LADO 

ANO (%)

ICV Mes (DIEESE) 09/16 0,03 5,35

IGP-DI (FGV) 09/16 0,03 6,08

IGP-M (FGV) 09/16 0,20 6,48

INPC (IBGE) 09/16 0,08 6,18

INCC 09/16 0,37 5,60

IPC-A (IBGE) 09/16 0,08 5,51

BOLSAS DE 
VALORES

PONTO
VARIAÇÃO 

(%)
FECHAMENTO

Ibovespa (BRA) 63468 -1,08

cotação do dia 
anterior até 
17h45min

Dow Jones (EUA) 18199 0,17

S&P 500 (EUA) 2139 -0,17

Nasdaq (EUA) 5058 0

DAX 30 (ALE) 10686 0

Merval (EUA) 18188 0

Cotação do dia anterior até 17:45h, 
Valor econômico.

Ouro (dólar) – Onça Troy – USD 
1273.4 cotação do dia  09/11/2016

Petróleo (dólar)/Brent Crude – barril 
– USD 46,04 em  09/11/2016

Salário Mínimo/2016 R$ 880,00

TAXAS E 
CERTIFICA-
DOS (%)

MÊS
ÍNDICE 

MÊS (%)
ACUMULADO 

ANO (%)

TJLP 7,5

Selic 14.25%(meta)

TR 10/16 0,1601 1,6792

CDI (Mensal) 09/16 1,1074 10,4203

Prime Rate 10/16 3.25 3,25 (Previsto)

Fed fund rate 10/16 0.50 0,25 (Previsto)

Diretor Geral Adair G. Weiss
Diretor de Conteúdo Fernando A. Weiss

Diretor de Operações Fabricio de Almeida

Editorial

Vitória do discurso nacionalista e politicamente incorreto

O noticiário nacional 
dedicou a quarta-feira 
à vitória de Donald 
Trump nas eleições 

americanas. As bolsas de valores 
pelo mundo reagiram de manei-
ra negativa frente ao resultado. 
Queda nos negócios e com alta 
na cotação do dólar e do euro, 
com um possível impacto para 
negociações de empresas do Bra-
sil que dependem da importação 
de insumos.

A tendência é que as políticas 
do republicano na economia 
brasileira tenham pouca inter-
ferência. A América Latina não 
está no hall de prioridades dos 
EUA. Os empreendedores norte-
-americanos que por ventura 
planejam investir no Brasil não 
deixarão de fazer o negócio por 
influência de Trump.

A vitória do bilionário tem um 
valor simbólico, acima de tudo. 
Mostra uma tendência mundial 
de votos naqueles que se des-

Clinton, inclusive com defesas 
editoriais da importância de não 
deixar um “louco” assumir a 
Casa Branca, e subestimaram a 
força do republicano.

O risco da vitória de Donald 
Trump está ligado ao desgosto 
dos eleitores aos políticos e tam-
bém aos conceitos que se apro-
ximam dos ideais de esquerda. 
Não que Hillary seja de esquerda, 
mas sua inclinação de abrir as 
fronteiras para refugiados sírios 
não agradou a classe média.

O primeiro discurso de 
Trump, após eleito presiden-
te do país mais poderoso do 
mundo, foi menos preconcei-
tuoso e xenofóbico do que os 
da campanha eleitoral. Pro-
meteu “governar para todos 
os americanos”. A ascensão do 
bilinário não pode, e nem deve, 
representar uma derrocada dos 
avanços sociais e das recentes 
conquistas em busca de mais 
igualdade de raça e gênero. 

vinculam da política. O eleito 
americano nunca ocupou cargo 
público. Sequer foi candidato. Se 
trata de um avanço de grupos 
nacional-populistas, xenófobos, 
contra imigrantes. Caracterís-
ticas típicas de movimentos 
conservadores e reacionários, 
contrários à globalização. O 
fenômeno foi visto no referendo 
da Inglaterra, quando a maioria 
optou por sair da União Europeia.

Os institutos de pesquisa não 
olharam com atenção para 
o centro dos EUA e erraram. 
Ficaram restritos aos estados 
mais importantes, às cidades 
cosmopolitas como Nova Iorque, 
Miami, Chicago, Washington e 
outras. Esqueceram os america-
nos brancos, de baixa ou média 
qualificação, trabalhadores assa-
lariados. O discurso de Trump foi 
direcionado para esse público.

Os analistas políticos das 
mídias brasileiras davam 
como certa a vitória de Hillary 

Acho correto tirar de 
quem não mereça, e não 
esteja precisando, com 
boa saúde e vontade tra-
balhamos e conquistamos 
o que precisamos.

Greice Dietrich 

Na rede
Comentários postados na página do facebook

e no site do A Hora. Participe e deixe sua opinião

Comentário sobre a matéria
“Falta de diesel mingua obras”

Comentário sobre a matéria
“Corte no Bolsa Família atinge
13% dos beneficiários do Vale”

Fiquei muito triste quando peguei o jor-
nal e a primeira coisa que eu vi foi  “Falta 
de diesel mingua obras”. Fico pensando: será 
que nossos queridos vereadores que votamos 
(ainda me pergunto por que votamos), ao 
invés de votarem a favor de seus décimos, 
não repassam esse valor para suprir neces-
sidades como essa, já que são representantes 
da comunidade. Deveriam honrar o voto 
de confiança. Será que se esquecem que em 
quatro anos tem eleição. Agora aprovar um 
aumento de IPTU tudo a favor. 

Tacyana Fábio
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Corte no Bolsa Família
atinge 13% dos beneficiários
União faz pente-fino na concessão do auxílio. Promessa é ampliar programa para famílias 
mais carentes. Segundo ministério, ação desta semana resulta em economia de R$ 2,4 bi

Vale do Taquari

A partir deste mês, 908 famílias da 
região deixam de receber o auxí-
lio do Programa Bolsa Família. 
Elas representam 13% dos be-

neficiários do Vale e a ajuda foi cancelada 
por terem uma renda superior à permitida 
para ingresso e permanência no progra-
ma. A irregularidade foi constatada pelo 
Ministério do Desenvolvimento Social e 
Agrário (MDS), que fazia, desde junho, um 
cruzamento de dados dos beneficiários.

Para famílias que recebem de R$ 170 a 
R$ 440 por pessoa, o auxílio foi bloqueado, 
atingindo 461 no Vale. Para quem ganha 
acima disso, o benefício foi cancelado, o 
que afetou 447 famílias. Agora, elas terão 
três meses para regularizar a situação 
perante o governo. Caso não apresentem 
justificativa, terão o repasse cortado em 
definitivo. 

Segundo o MDS, os beneficiados atingi-
dos serão informados por meio de extrato 
eletrônico. Aqueles que tiveram a ajuda 
bloqueada, poderão ajustar os dados dire-
tamente no Cras, enquanto os benefícios 
cancelados serão atualizados pelas pró-
prias assistentes sociais, no domicílio dos 
usuários. Na região, a média do repasse, 
por família, varia entre R$ 150 e R$ 200.

Promessa de gestão
O ministro Osmar Terra afirma que o 

pente-fino continuará sendo feito todos os 
meses. A ação desta semana pode resultar 
em uma economia de R$ 2,4 bilhões anu-
ais, alega. “Valor que garantirá o paga-
mento a quem realmente precisa.” É o caso 
de Ivone Possamai, 56. Moradora do bairro 
Santo Antônio, de Lajeado, ela teve um 
desconto de mais de 50% no mês passado, e 
passou dificuldades. “A gente sempre deixa 
de pagar algo, porque tem aquele dinheiro 
contado. Eu faço algumas faxinas, mas a 
saúde não ajuda”, lamenta. 

Vera Eunice Pereira, 61, moradora de Es-

trela, gostaria de receber a ajuda. Mas há 
cerca de um ano perdeu o benefício, quando 
o filho atingiu a maioridade. Em tratamen-
to contra o câncer, não tem como trabalhar.  

“Tem gente que tem carro, apartamento 

e recebe. E quem precisa não”, diz. A filha 
dela, Sheila Angelita Pereira, 34, tem três 
filhos – de 1, 12 e 15 anos – e continua 
recebendo. Porém, afirma que já foi no-
tificada da possibilidade de ser excluída 
do programa. “Disseram que eu receberia 
somente por uns dois anos, porque recebo 
ajuda do pai dos meus filhos.”

Municípios com maiores índices
Dos 908 benefícios cancelados e bloque-

ados no Vale, 22% são de Taquari. Con-
forme o MDS, 204 famílias cadastradas no 
programa têm renda acima da permitida. 
O que, em parte, seria culpa do próprio 
município. Conforme nota da administra-
ção municipal, recentemente foi realizada 
a troca de comando da Secretaria de Habi-
tação e Assistência Social, devido a essas e 
outras irregularidades no programa.

“O cadastro estava sendo realizado ape-
nas com a “autodeclaração” do benefici-

ário. Não estavam sendo feitas as visitas 
domiciliares, que devem ser realizadas por 
um profissional habilitado para isso, que é 
o assistente social. Por meio dessas visitas, 
as informações declaradas são confronta-
das com a realidade. Dessa forma, a nova 
equipe da pasta já revisa os cadastros e  faz 
saídas a campo, imprescindíveis para que o 
cadastro seja fiel à realidade.”

O segundo município com o mais incon-
sistências no programa foi Lajeado com 
133 famílias que tiveram o benefício can-
celado ou bloqueado, o que corresponde a 
12% do total da cidade. Conforme o Centro 
de Referência de Assistência Social (Cras), a 
lista das pessoas afetadas pelo corte ainda 
não foi recebida pelo município, o que deve 
ocorrer até sexta-feira. Assim que as infor-
mações forem repassadas, o órgão deve 
iniciar a atualização cadastral. 

Quanto às irregularidades, o Cras in-
formou que não é de sua competência 

Na região, foram 
encontradas 

irregularidades em 
908 benefícios, de 
6.537 concedidos

Sheila (e) tem três filhos e recebe o benefício. Ela foi notificada sobre a possibilidade de perder o auxílio. Vera está fora do programa 
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BOLSA FAMÍLIA

Ministério corta benefício 
de 908 famílias do Vale

Páginas 4 e 5

O pente-fino nas concessões do Programa Bolsa Família resulta 
em diminuição de 13% dos auxílios concedidos a moradores 
dos 38 municípios do Vale. Conforme análise do Ministério 

do Desenvolvimento Social e Agrário, cancelamentos foram determi-
nados por incongruências na renda declarada pelas famílias.

Com a medida, governo federal estima economizar R$ 2,4 bi-
lhões. Beneficiários atingidos devem apresentar defesa nos próxi-
mos três meses para reverter a decisão. Caso contrário, repasse 
será cortado em definitivo. Hoje, região tem 6.537 pessoas que re-
cebem o dinheiro da União. 

SERVIÇOS INTERROMPIDOS: contratos para aquisição de combustível encerram e máquinas ficam 
paradas em Lajeado. Também falta material para manutenção das vias públicas

Comissão e expositores trabalham 
para  concluir estandes e a infraestrutu-
ra do Parque do Imigrante. Trabalho será 
finalizado na sexta-feira. Conexão

EXPOVALE

THIAGO MAURIQUE

Mil pessoas 
preparam 
complexo

SEM VERBA PARA MANTER MÉDICOS

Vereadores 
sugerem 
remanejo

Bancada oposicionista ao governo Luís 
Fernando Schmidt pede que recursos gastos 
com roçadas e outros serviços de limpeza se-
jam usados para evitar a dispensa de médi-
cos pela Secretaria de Saúde. Página 6

RODRIGO MARTINI

Página 11

Falta de diesel mingua obras

Assembleia geral ocorre ama-
nhã, no Clube dos Quinze. Delega-
dos votam mudanças no Estatuto 
Social da instituição. Página 10

SICREDI

Cooperativa 
apresenta 
mudanças 

Na 5ª edição do Fórum Regional 
de Combate à Violência contra a 
Mulher, palestrantes mostraram a 
necessidade de conscientizar crian-
ças e adolescentes sobre a igualda-
de de gêneros. Página 8

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

EDUARDO AMARAL

Combate à 
cultura do 
machismo
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uase tudo na vida é 
resultado de nossas 
escolhas e prioridades. 
Saber onde investir 
nosso tempo, esforço e 

recursos é essencial para evitar aba-
los nocivos ali na frente. Do poder 
público, o que se espera é probidade 
no momento de decidir onde gastar 
o dinheiro dos impostos. E o gestor 
que dispensa médicos em meio ao 
descambo da saúde pública atesta a 
própria indecência.

Não faltaram avisos. Aqui, 
neste espaço, não foram poucos 
os artigos apontando para gas-
tos públicos alheados das nossas 
prioridades em Lajeado. Prefeito, 
secretários, vereadores, comissio-
nados e militantes entortaram o 
nariz para desprezar a mensagem, 
quase sempre atacando este men-
sageiro. Agora, a conta chegou. E 
quem paga o pato é o lajeadense.

O fim do ano e da gestão são 
acabrunhados. O atual prefeito vê 
os cofres vazios e não se constran-
ge em cortar justamente das áreas 
onde deveria investir mais. Aliás, 
manter a pleno os serviços da área 
da saúde é uma das primordiais 
obrigações de um gestor. Mas mui-
tos preferem optar pela negligência 
para com os recursos do contribuin-
te. E, claro, não foi diferente aqui. A 
Secretaria de Saúde anunciou – só 
após ser questionada – a dispensa 
de 23 funcionários em outubro. Es-
tima em R$ 200 mil mensais a eco-
nomia. Entre os dispensados, seis 

eram médicos e custavam cerca de 
R$ 130 mil por mês ao governo, já 
contando os valores referentes ao 
13º salário e ao percentual de lucro 
do Icos, o instituto responsável por 
terceirizar os servidores.

Pois bem. Na semana passada 
mesmo eu abordei sobre os gas-
tos excessivos com assessores da 
câmara de vereadores. Cada par-
lamentar tem direito a dois, com 
salários de R$ 3 mil e R$ 4 mil. Por 
mês, os 30 cargos comissionados 
custam R$ 105 mil aos cofres da 
prefeitura. Sem incluir o 13º, claro. 
É chato ter que repetir? Não acho. 
Aperreante é aceitar tal paradoxo.

E a pergunta que faço ao leitor 
é simples: em quem você prefere 
depositar o dinheiro dos seus im-
postos? Em médicos? Ou em asses-
sores de vereador? 

Ao responder, você possivelmen-
te estará na direção contrária à 
dos parlamentares. Para esses, 
eleitos sob a escusa de represen-
tar o povo, gastar o nosso dinhei-
ro para contratar assessores para 
eles é normal. Está na lei. E con-
tinuartá assim porque eles estão 
imperturbados perante a opinião 
pública. Mesmo que vossas priori-
dades também resultem, vejam só, 
na falta de médicos. 

Mas claro que não só de assesso-
res parlamentares vive a penúria 
econômica lajeadense. Há muitos 
outros gastos para serem cortados. 
Ou vocês já esqueceram daquelas 
belas propagandas veiculadas em 

horários nobres da televisão pouco 
antes do período eleitoral, mos-
trando obras que – pasmem – ain-
da não foram concluídas? 

Pois é. A gente avisou 
que o gasto publicitário era 
desnecessário....e ele foi ainda 
maior em anos anteriores.

E como não falar dos contun-
dentes relatórios e perícias reali-
zadas pelo Ministério Público local 
e pelo Ministério Público Federal 
em contratos de serviços firmados 
pelo Executivo. São mais de R$ 2 
milhões de suposto superfatura-
mento nas pavimentações do PAC. 
Outros R$ 4,5 milhões indevida-
mente pagos para aquela empresa 
– lembram – suspeita de coman-
dar o “Cartel do Lixo”.

Eu também poderia falar da tei-
mosia do prefeito em manter aque-
la centena de CCs irregulares. Só na 
atual gestão, foram duas decisões 
judiciais solicitando as devidas 
exonerações. Poderia, ainda, lem-
brar dos valores de outorga que o 
Executivo “esquece” de cobrar da 
concessionária responsável pelo 
estacionamento rotativo. Tudo isso 
tornaria irrisório os recursos devi-
dos pelo Estado ao município.

É fato. A realidade definitiva-
mente está batendo na porta de 
quem até o início de outubro pare-
cia viver em um universo paralelo. 
E tudo tem o lado bom. Pois o mau 
uso dos recursos do contribuinte, 
após essa dispensa de médicos, en-
fim ficou evidente para o eleitor.

Tiro Curto
– Marcelo Caumo (PP), prefeito eleito em Lajeado, se reúne 

hoje com membros dos partidos para anunciar secretários. 
Tovar Musskopf, para a Saúde, e Lorival Silveira, para a As-
sistência Social, estão confirmados. Ainda devem ser anun-
ciadas Vera Plein, na Educação, e Andréia Brizolara, na Ad-
ministração. Douglas Sandri e Guilherme Cé, do Movimento 
Vem pra Rua, também estão cotados;

– Nessa terça-feira, o MP ajuizou ação civil pública contra 
o prefeito de Arvorezinha, Luiz Paulo Fontana (PSDB). O Tri-
bunal de Justiça acatou a denúncia contra o gestor, e tam-
bém contra os secretários municipais Evandro Zen, Carolina 
Fontana, o ex-vereador, Leones Ultramani, e ainda Severino 
Salvini e Mari Rissini. A promotora pediu sigilo do caso;

– Atual secretário de Governo em Lajeado, o petista Auri 
Heisser pode assumir cargo na prefeitura de Taquari, que 
seguirá governada em 2017 pelo prefeito “Maneco”, também 
do PT. Aliás, a cidade deve abraçar outros CCs da atual admi-
nistração lajeadense;

– Márcia Scherer (PMDB), nascida em Arroio do Meio, 
radicada em Estrela, e que ficou em segundo lugar no 
pleito municipal de Lajeado, quer concorrer à deputada 
estadual em 2018;

– O vereador de Lajeado, Sérgio Kniphoff (PT), pode ir 
para o PTB. A direção local do partido tenta agendar conver-
sa. Na pauta, a disputa de uma vaga como deputado esta-
dual em 2018;

– Um beijo especial para uma das nossas mais queridas 
leitoras, Amélia Schmidt. Boa quinta-feira a todos!

Ah, as prioridades
com o bolso alheio...

Nova mídia alternativa 
É neste domingo, no Arte na Pra-

ça, em Lajeado, o lançamento da 
Zine Raposa, uma publicação men-
sal independente sobre feminismo, 
com objetivo de divulgar o trabalho 
de mulheres da região. Na primeira 
edição, destaque para o documen-
tário da jornalista Natasha Erthal, 
um perfil do Coletivo LGBT do Vale e 
uma página sobre a moda feminista 
da marca Ayessa, além de ilustração 
da artista Alana Hinnig.

“A política é a arte de captar em 
proveito próprio a paixão dos outros.”

Henry de Montherlant 
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Gota Limpa comemora 
50 anos em expansão

Imigrante

Às vésperas de comemo-
rar meio século de exis-
tência, a Bertolini de-
monstra expansão no 

mercado. A empresa dedicada aos 
produtos de limpeza anunciou 
crescimento de 40% nos negócios, 
ainda no primeiro semestre. Para 
comemorar o resultado, ampliou 
o mix de produtos e ainda especu-
la exportação para Cuba.

Com a consolidada marca Gota 
Limpa, a empresa tem negócios 
firmados na África e América do 
Sul. Durante a Feira Internacional 
de Havana, a direção da empresa 
foi inserida no processo de co-
nhecimento do mercado cubano. 
Por meio de seminários e visitas 
técnicas guiadas, aprofundaram 
conhecimento sobre o país de 11 
milhões de habitantes. O olhar so-
bre Cuba é estratégico e visa apro-
ximação do mercado caribenho 
que registra população superior a 
39 milhões.

Com portfólio de 190 produtos, 
a Gota Limpa quer atrair os ad-
ministradores de supermercados. 
A diretora comercial, Camile Ber-
tolini Di Giglio, observa o cená-
rio cubano desde 2015, quando 
despertou o interesse em ampliar 
relações comerciais.“Em nossos 
estudos de internacionalização da 
marca Gota Limpa, Cuba aparece 
como um mercado promissor e a 
melhor forma de mostrar os nos-
sos produtos e buscar oportunida-
des no país era por meio da feira”.

Segundo a diretora, o gel adesi-
vo tem sido o diferencial na apre-
sentação da marca. “Os visitantes 
estão procurando saber mais sobre 
os nossos produtos, em especial 
a linha do gel adesivo e também 

os produtos especiais para lavar 
as roupas de bebês. São produtos 
que possuem alto valor agregado. 
Além disso, a qualidade com a qual 
produzimos chama atenção do 
mercado externo”, afirma.

A meta da empresa no ano 
passado era alcançar cresci-
mento de 20% em 2016. No 
primeiro semestre, registrou 
o dobro. O resultado positi-
vo incentivou a direção a 
ampliar o mix de produtos. 
Foram acrescentados lava-
-roupas infantil de camomi-
la, com propriedades rela-
xantes, linhas para varais 
com espessuras específicas 
para roupas leves e pesadas 
e saponáceo cremoso.

A Bertolini iniciou sua his-
tória na produção dos sabões 
Santo Antônio. O crescimen-
to moderado ao longo dos 
anos permitiu crescimento 
homogêneo caracterizado 
hoje pela expansão da mar-
ca Gota Limpa para fora do 
país. De Imigrante, os pro-
dutos são distribuídos pelo 
RS, Santa Catarina, Paraná 
e São Paulo. As exportações 
são para o mercado africano 
e da América Latina. 

Meio século de desenvolvimento

Produtos de limpeza da marca Gota Limpa podem ser comercializados em Cuba

ELISE BOZZETTO

Lajeado

O Instituto Federal Sul-Rio-
-Grandense (IFSul) oferece 40 
vagas para o curso Técnico em 
Administração, sendo 20 para 
acesso universal e as outras 20 
pelo sistema de dotas. Para se 

inscrever, é necessário ter Ensino 
Médio completo.

A prova objetiva ocorre em 
11 de dezembro, às 9h, na Esco-
la Municipal de Ensino Funda-
mental Campestre, na rua Paul 
Harris, 488. As 40 questões tra-
balharão as áreas de Português, 

Matemática, Física e Química. 
Informações completas podem 
ser conferidas no processoseleti-
vo.ifsul.edu.br.

O curso tem duração de três 
semestres e ocorre de segunda a 
sexta-feira, à noite. Os classifica-
dos serão divulgados em janeiro.

Inscrições para o Vestibular
do IFSul encerram hoje 








